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O que faz no mundo do Samba e como passou a conviver no mundo do samba? 

Atualmente, sou um dos organizadores do carnaval sabarense e tesoureiro da Associação de Blocos 
Caricatos. Passei a conviver com o samba no "Mirins do Samba", aos 15 anos. Aliás, tenho orgulho de ter sido 
presidente do Mirins aos 18 anos. Foi minha primeira grande experiência em administração de entidades 
culturais. O Mirins não servia para formar só passistas, ritmistas e outros. Trata-se de um projeto social muito 
importante que um dia resgataremos.  Também fui presidente da Associação de Blocos por 2 mandatos, 
presidente do Rancho das Flores por 3 mandatos e presidente do Ranchão por 2 mandatos. 
  
Qual a sua avaliação nos últimos anos do carnaval de Sabará? 
Acredito que ele tenha melhorado em relação à infra-estrutura, porém, faltam muitas coisas ainda.  
  
Haverá alguma mudança pela prefeitura para o carnaval de 2012? 
Temos ideias que deverão ser apresentadas às escolas após a Semana Santa, quando iniciaremos as 
reuniões com os presidentes. Poderão ser mudanças importantes, mas nada será feito sem o aval das escolas. 
Prefiro, no momento, não comentar, mas considero algumas radicais. Assim que tivermos o aval das escolas, 
poderemos divulgar. 
  
O que achou da forma que foi executado o desfile de 2011, a indecisão de desfilar ou não na terça-feira 
e sábado após o carnaval? 

Acredito que se tentou fazer o melhor, mas não podemos fugir das responsabilidades. Este ano foi um 
ano atípico, nunca vi tanta chuva no carnaval em Sabará. Foram todos os dias de água. Só deu uma trégua na 

terça-feira pela manhã. Não participava, até então, da organização do desfile das escolas de samba. Não estive nas reuniões, então não posso aprofundar-me 
no assunto. 
  
O que você André mudaria no carnaval Sabarense? 

Não posso falar muitas, pois colocarei para as escolas e blocos em um primeiro momento. Gosto do carnaval sabarense, eu nunca senti desejo de sair 
daqui. Mudaria muito pouco no carnaval. Sobre infraestrutura, estamos tentando ampliar todos os itens. 
  
Como é o relacionamento do André com as Escolas de Sabará? 

Bom, graças a Deus. Sempre gostei de reuniões e de escutar opiniões. Hoje, posso falar que troco ideia com muitos dirigentes, citando o Omar e o 
Christiano na Moralistas como exemplo. Entretanto, sei que existem alguns dirigentes que não gostam muito de mim. Sou perfeccionista. Se falho em uma coisa 
pequena, o evento inteiro não prestou pra mim. Não sou de acobertar falhas e chamo a responsabilidade 
também de quem as comete. Já passou da hora de sairmos da década de 80.  
  
Como lidar com as muitas críticas que recebeu esse ano quanto ao Ensaio técnico na quinta-feira de 
carnaval? 

Da maneira mais normal, pois também não gostei do ensaio. Pela primeira vez, depois de décadas, 
conseguimos todas as condições para realizar o ensaio técnico, afinar o som. Infelizmente, não foi da maneira 
que foi imaginado por uma série de falhas, mas elas foram anotadas e as que podem ser corrigidas serão 
consertadas para o próximo ano.  
Outras não dependem da gente, por exemplo: quase 1 mês antes do ensaio técnico foi feita a vistoria técnica 
com as empresas de som. O próprio Christiano, presidente do Moralistas, acompanhou a meu convite. Foram 
escolhidos os locais ideais para as caixas de som. A empresa que ganhou a concorrência trouxe até a trena 
para colocar as caixas na mesma distância. Mas temos situações de moradores que devemos respeitar e na 
semana do carnaval tivemos de tirar tudo da configuração ideal, pois a reclamação era geral. 
Como disse anteriormente, não participava, até então, da organização do desfile das escolas de samba. Não 
participei das reuniões, então não posso aprofundar-me no assunto, pois não sei o que aconteceu na plenitude. 
  
Existe algum projeto social da prefeitura para o Carnaval? Por quê? 

Para o carnaval ainda não há um grande projeto social da prefeitura. Esse grande projeto é o resgate os 
Mirins do Samba, mas ele não tem condições de funcionar como era antigamente. Temos de fazer isso em parceria com escolas e blocos. Quem sabe em 
breve.  
 
O que a Prefeitura pensa sobre Concurso? 

Já falei desde antes do carnaval deste ano para todos os presidentes que, se eles desejarem, o concurso volta. O prefeito William Borges já 
garantiu todo o apoio. Entretanto, achamos que a organização deve ficar por conta das escolas, como funciona com os blocos.  
Esta é a posição da prefeitura. A do André é que o concurso pode até voltar, mas não no molde tradicional, com a soma de todos os quesitos para escolher o 
campeão, pois o concurso nos moldes tradicionais exigirá investimento em fantasia e isso inviabilizará o carnaval das escolas Sabará.  
Hoje já é uma luta achar pessoas para desfilar nas escolas. Se as fantasias custarem R$ 400,00, R$ 500,00, quem irá desfilar? Devemos trabalhar para encher 
as escolas novamente.  
Por isso, defendo um concurso com a soma de quesitos vencidos. Esta fórmula já foi feita no início da década de 90, mas sem concurso oficial. A escola A 
ganhou 3 quesitos, a B ganhou 4 e a C ganhou 2. Parabéns, a campeã é a escola B. Só assim não precisaremos investir horrores em fantasia. Poderemos 
encher as alas de gente, fazendo com que as pessoas voltem a ter prazer em desfilar.   
Quer dizer, se eu for presidente de uma escola, vou trabalhar muito para vencer todos os quesitos, mas se não der no quesito fantasia, tudo bem. Pelo menos 
venci o resto. Mas é uma ideia que deve ser muito discutida e aperfeiçoada ainda. No momento atual, mais do que preocupar em conquistar troféus, temos de 
pensar em reconquistar o coração dos foliões.  
  
A verba destinada às escolas é suficiente para se fazer um belo carnaval? 

Trata-se de uma questão polêmica, pois, como salário, é sempre pouco para quem recebe e muito para quem paga. Sinceridade, acho que a verba das 
escolas representa uma quantia significativa e não acho que deva aumentar no momento, em respeito às outras entidades da cidade. Para se ter ideia, a 
Sociedade Musical Santa Cecília recebe o mesmo valor de cada escola. E ela desenvolve projetos sociais e culturais no ano inteiro.  
Também devemos destacar que, além da contribuição financeira, temos também a infraestrutura, principalmente de som, que é o investimento em um único item 
mais pesado do carnaval, chegando a mais de R$ 80.000,00. Quer dizer, só para o desfile das Escolas de Samba a prefeitura investe aproximadamente R$ 
230.000,00, sem contar a segurança, entre outros. Quando se joga isso no papel, vendo o que a prefeitura tem para gastar, percebe-se que, no momento, está 
de bom tamanho. 
Temos que ter consciência que o recurso utilizado pelas entidades não deve ser unicamente o repassado pela prefeitura. Aliás, deve-se ter cuidado também na 
prestação de contas, pois estamos falando de dinheiro público e deve ser gasto corretamente. A melhor maneira das escolas mostrarem força será com a 
criação de uma liga independente ou associação. Aí, sim, poderão buscar recursos externos e desenvolver o trabalho. 
  
As Escolas de Samba da cidade perderam suas identidades? Por quê? 

Não considero que tenham perdido a identidade, mas parte de sua força. Hoje você precisa praticamente implorar para uma pessoa desfilar nas escolas. 
Foram falhas durante anos, mas ressalto mais uma vez a falta de união entre as escolas.  



Quer uma prova de que as escolas perderam parte da força? Há mais de uma década não temos concurso e, a não ser das pessoas que estão envolvidas 
diretamente com as diretorias das escolas, não vimos neste tempo todo um movimento para a volta do concurso.  
O povo não ficar na rua até tarde para ver as escolas também mostrou que temos de mudar nossa atitude. Mudou-se o comportamento da sociedade e parece 
que parte das escolas não acompanhou isso.  
 
 
 
Qual quesito você considera a cara de cada escola hoje em Sabará? 

Com certeza o Porta Estandarte. É o nosso diferencial. Convivo com secretários de cultura e turismo de todas as mais importantes cidades históricas de 
Minas mensalmente na organização do projeto “Carnaval das Cidades Históricas” e nesses municípios também existem escolas de samba fortes. Mas este 
quesito é único em Sabará. 
 
Em que momento sentiu que estava pronto para presidir a Escola Marlúcio Pereira? 

Quem dera se tivesse sido tão fácil assim. Fui presidente do Rancho no pior momento da escola. Não sei se todos sabem, mas toda a diretoria inteira da 
época renunciou e a presidência foi para a presidente do Conselho Deliberativo da época, que deu um prazo de 1 mês para aparecer uma nova diretoria, caso 
contrário, iria entregar a chave do barracão ao cartório. Ninguém apareceu, seria o fim do Rancho.  
Daí, reuni algumas pessoas e montamos uma Comissão Administrativa com 3 pessoas. Não conseguíamos ninguém para compor uma chapa. Depois de 1 ano 
de trabalho, o Rancho voltando, consegui montar uma diretoria, pois acreditavam no meu trabalho. A partir daí, graças a Deus, tudo foi mais fácil. 
Após essa explicação, voltando à pergunta, não me achava ainda preparado para assumir a presidência. Aprendi na marra. Tinha 24 anos, já havia sido 
presidente da Associação de Blocos e do Mirins, mas muito novo para tamanha responsabilidade. Mas valeu demais e posso falar que amadureci muito.  
 
Nos anos em que foi presidente da Escola Marlúcio Pereira “Rancho das Flores” qual o momento inesquecível que teve? 

Não foi no carnaval. Com certeza foi a compra do terreno de 420 m2 localizado no bairro Paciência. O Rancho, até o momento, é a primeira entidade 
carnavalesca de Sabará a adquirir um imóvel com recursos próprios. Foram anos de uma gestão voltada para este projeto, trabalhávamos muito, qualquer 
centavo era guardado.  
Emociono ainda hoje ao ver a escola na rua, mas não houve sensação igual ao ver toda a diretoria à frente 
do corretor de imóveis assinando a compra do terreno. Considero este  o título mais importante da história 
do Rancho e tenho muita honra em ter liderado este processo.    
  
Porque você se afastou da Escola? 

Afastei-me do Rancho porque achava que estava na hora de cuidar da minha vida profissional e 
pessoal. Sou um cara que me dedico de corpo e alma a um projeto. Sou um soldado da entidade em que 
estou inserida. A presidência do Rancho durante quase 6 anos consumiu muito do meu tempo e precisava 
cuidar da minha vida particular e profissional, pois minha dedicação ao Rancho já estava atrapalhando.  
Mas fico feliz em verificar que, até hoje, sou ainda um importante consultor na vida administrativa do 
Rancho. Mas sei separar minhas funções. Ainda me pedem opinião e não furto de dá-la, mas não volto 
para cobrar se foi aceita ou não.  
Hoje sou um dos organizadores do carnaval de Sabará e a partir deste mês, sou o organizador do desfile 
das escolas de samba. A diretoria do Rancho sabe que a escola será tratada da mesma maneira que as 
outras. É a minha obrigação como gestor público. Aliás, fico feliz ao escutar de pessoas como o Omar 
Carvalho, por exemplo, que se eu continuar a agir como fiz até o momento também terei seu apoio. Como 
disse, sou soldado das entidades em que estou inserido. Hoje sou um soldado da prefeitura de Sabará e 
defenderei os interesses da maioria das escolas, mesmo contrariando minha escola de coração.   
 
Deixe seu recado para a Bateria Genial 

O trabalho de vocês é sensacional. Sempre admirei a dedicação e o profissionalismo dos 
envolvidos, como buscam novidades e buscam inseri-las no projeto. Sou fã do mestre Renatinho, um 
estudioso, conhecedor de música como poucos. Sempre fui da política do que é bom deve ser copiado. Quando era presidente do Rancho, não tinha vergonha 
alguma de copiar algumas ideias implantadas na Bateria Genial.  
 


